
Rev Bras Saude Ocup 2022;47:e20 1/3

Revista Brasileira de Saúde Ocupacional 
ISSN: 2317-6369 (online) 
https://doi.org/10.1590/2317-6369ed122pt2022v47e20

1
Revista Brasileira de Saúde Ocupacional:  
rumo aos 50 anos

Revista Brasileira de Saúde Ocupacional (Brazilian Journal of 
Occupational Health): heading to its 50th anniversary 

Contato
Leila Posenato Garcia
E-mail:
leila.garcia@fundacentro.gov.br

Editorial

a Fundação Jorge Duprat Figueiredo 
de Segurança e Medicina do Trabalho, 
Escritório Avançado de Santa Catarina, 
Florianópolis, SC, Brasil. 

b Universidade Federal de Minas 
Gerais, Faculdade de Medicina,  
Belo Horizonte, MG, Brasil.

c Fundação Jorge Duprat Figueiredo 
de Segurança e Medicina do Trabalho, 
Centro Técnico Nacional, São Paulo, 
SP, Brasil. 

d Fundação Jorge Duprat Figueiredo 
de Segurança e Medicina do Trabalho, 
Escritório Avançado do Paraná, 
Curitiba, PR, Brasil.

* Editora Adjunta

** Editor(a)-Chefe

*** Editor Executivo

Leila Posenato Garciaa* 
 https://orcid.org/0000-0003-1146-2641 

Ada Ávila Assunçãob** 
 https://orcid.org/0000-0003-2123-0422 

Eduardo Algrantic** 
 https://orcid.org/0000-0002-6908-7242 

José Marçal Jackson Filhod**
 https://orcid.org/0000-0002-4944-5217 

Cézar Akiyoshi Saitoc ***
 https://orcid.org/0000-0002-4931-1884

Eduardo Garcia Garciac ***
 https://orcid.org/0000-0002-4300-4314 

A Revista Brasileira de Saúde Ocupacional (RBSO) foi criada em 1973. 
Lançada pela Fundação Jorge Duprat Figueiredo de Segurança e Medicina 
do Trabalho (Fundacentro) como etapa da consecução de suas finalidades, 
veio suprir a lacuna, no campo da “Saúde Ocupacional no Brasil”, de um 
veículo de divulgação e informação sobre diversos temas relacionados à 
prevenção dos acidentes de trabalho1.

A partir de então, a revista evoluiu, se consolidando como perió-
dico científico destinado “à difusão de artigos originais de pesquisas 
sobre Segurança e Saúde do Trabalhador (SST)”. Foram publicados mais 
de 1.500 artigos, que contribuíram tanto para o conhecimento sobre as 
condições de trabalho, quanto para a prevenção de acidentes e doenças 
relacionadas ao trabalho. Durante meio século, os estudos e as reflexões 
divulgadas pela RBSO forneceram elementos para o debate acadêmico e 
social, de maneira a estimular a formulação de políticas públicas atinentes 
ao conteúdo problematizado em diferentes fóruns2.

É possível analisar a história da RBSO considerando pelo menos 
três distintos períodos: (i) até a década de 1980, como veículo oficial da 
Fundacentro, esteve voltada para a difusão de conhecimentos sobre a pre-
venção de acidentes; (ii) entre 1980 até o início do século XXI, constata-se 
expansão do foco para as relações entre trabalho e saúde. Foram publicados 
resultados de abordagens qualitativas e quantitativas, além de técnicas de 
pesquisas que caracterizam campos disciplinares específicos, como medi-
cina do trabalho, higiene, epidemiologia ocupacional, ergonomia e psicolo-
gia do trabalho; e (iii) articulada à plataforma dos periódicos nacionais, nos 
últimos 20 anos, alcançou maior visibilidade e manteve seu escopo aberto 
aos diferentes campos disciplinares que conformam a saúde do trabalhador. 
Nos anos recentes, o esforço empreendido na construção de sua política 
editorial consolidou sua independência editorial2.

Em 2023, a RBSO completará 50 anos de existência. Para celebrar a 
trajetória da revista neste importante marco histórico, a equipe editorial e 
a secretaria executiva da revista trabalham em diversas frentes, que serão 
elencadas a seguir.

Durante evento realizado pela Fundacentro em abril de 2022, no Dia 
Mundial da Segurança e Saúde no Trabalho e em Memória das Vítimas de 
Acidentes e Doenças relacionadas ao Trabalho, foi lançado o selo comemo-
rativo dos 50 anos da RBSO (Figura 1), com o lema “Ampliando horizontes, 
difundindo conhecimento”. O referido evento foi registrado e encontra-se 
acessível aos interessados (https://www.youtube.com/watch?v=NS569tOcleo). 

O evento de encerramento do Dossiê temático “A pandemia da COVID-19 
e a Saúde do Trabalhador” foi coordenado por Eduardo Algranti (Editor-Chefe 
da RBSO) e contou com a participação de pesquisadores, editores da RBSO e 
público em geral (disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=oahMp-
WFJ5I8). O objetivo foi refletir sobre os resultados publicados no Dossiê, bem 
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como destacar os enfrentamentos dos trabalhadores durante a pandemia e as consequências dessas experiências 
sobre a saúde desse grupo em específico.

Figura 1. Selo comemorativo dos 50 anos da Revista Brasileira de Saúde Ocupacional (RBSO)
Fonte: Elaborado por Flávio Barbosa Galvão (Fundacentro)

Duas chamadas para Dossiês temáticos alimentaram, durante este ano de 2022, as reflexões sobre os avan-
ços e desafios da RBSO. O primeiro dossiê, com o tema “Contribuições da epidemiologia para o estudo das 
relações entre trabalho e saúde”, teve sua chamada de artigos lançada em sessão especial realizada durante o 
11º Congresso Brasileiro de Epidemiologia, em novembro de 2021. O segundo dossiê, intitulado “Saúde Mental 
e Subjetividade: trabalho e dominação na contemporaneidade”, reuniu, juntamente com o primeiro, dezenas 
de autores de diferentes afiliações e tradições de pesquisa. 

Vale destacar que a publicação de Dossiês temáticos tem sido adotada como estratégia para fomentar a 
submissão de artigos em temas emergentes e atuais, divulgar resultados de pesquisas inovadoras, bem como 
dar relevo à produção cientifica no âmbito da pós-graduação. Esses dossiês contam com editores convidados, 
tanto internos, como externos ao Corpo Editorial da RBSO, formato que indica coerência, imparcialidade e 
valorização do objetivo de qualidade da produção científica. A estratégia tem se mostrado exitosa. Como se 
verifica no Google Scholar Metrics (2022), os artigos publicados no Dossiê temático “A pandemia da COVID-19 
e a Saúde do Trabalhador” figuram entre os mais citados da RBSO. 

O número de citações é um indicador relevante, haja vista a 45° posição da RBSO no ranqueamento dos 
periódicos científicos publicados em português, conforme o índice h, produzido e divulgado pelo Google 
Scholar Metrics, em 2022. Por fim, estamos comemorando a trajetória ascendente da revista, que ocupou 76ª 
e 65ª posição no ranqueamento, nos anos de 2020 e 2021, respectivamente4.

Investimentos operacionais também fizeram parte das atividades comemorativas, como é o caso da pro-
dução do aplicativo para smartphones RBSO_app (disponível para download nos sistemas Android e iOS). 
Essa ferramenta facilita disseminar informações gerais sobre o funcionamento e outras características da 
revista, buscar artigos, acessar o resumo e o texto completo, salvar o material favorito, bem como compartilhar 
artigos nas mídias sociais. 
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Nessas primeiras décadas do século XXI, os pesquisadores que escolheram a RBSO para submeter os seus 
manuscritos chamaram a atenção para a mudança da natureza do trabalho e de suas consequências sobre a 
situação de saúde das populações.3,5. Está evidenciado de que maneira o menor poder dos sindicatos para 
reagir ao ritmo acelerado da produção e os parcos investimentos na melhoria dos ambientes laborais con-
tribuem para a degradação das condições de trabalho6. Estresse, cansaço, adoecimento, acidentes e mortes 
estão presentes na sociedade em geral, mas esses problemas são gerados ou agravados nos ambientes labo-
rais7. Na atualidade, centenas de trabalhadores e trabalhadoras se deslocam para os serviços organizados em 
plataformas digitais. Diante desta situação, é razoável manter a separação clássica dos eventos estudados em 
“do trabalho” e “fora do trabalho”? As estruturas ocupacionais, ou seja, os empregos que estarão disponíveis 
para os trabalhadores nos próximos cinquenta anos, se mostram cada vez mais dependentes do cenário neo-
liberal e de suas políticas de desregulamentação trabalhista. A crise de emergência sanitária trouxe à cena, de 
um lado, desvantagens ligadas ao tipo de inserção das pessoas no mercado de trabalho, pois parcelas da força 
de trabalho vivenciaram o “dilema do contágio ou da fome”8; e, de outro, a experiência construída no enfren-
tamento da crise tornou visível o trabalho enquanto eixo de estruturação da sociedade civilizada9. 

Para o futuro próximo, os aspectos mencionados acima motivam pesquisadores a elaborarem uma agenda 
de inovação conceitual, metodológica e programática.10 Articulada ao processo, a RBSO, em uma de suas 
frentes, vai revisar as instruções aos autores em linha com as atuais políticas de compartilhamento de dados. 
Em outra, vai encarar o desafio em responder às exigências contemporâneas de promoção da diversidade, equi-
dade e inclusão nos projetos investigativos, de maneira a fortalecer esses princípios na publicação científica. 
Ainda, a RBSO está se preparando para lograr a indexação em bases bibliográficas internacionais.

Apesar das incertezas, exigências crescentes e dificuldades operacionais, este corpo editorial encontra-se 
imbuído do propósito de fortalecer a revista. Integrando a comunidade da RBSO, leitores cada vez mais críti-
cos e desejosos de conhecimento, autores dos manuscritos submetidos e dos artigos publicados, revisores que 
gentilmente aceitam mais uma tarefa em seu cotidiano já sobrecarregado são todas e todos convidados para 
essa caminhada. Será um belo presente para a RBSO na celebração de seus 50 anos!
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